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Introdução 

A trombose arterial é um quadro patológico, que 
envolve principalmente a agregação plaquetária, e 
está relacionada a vários fatores de risco como idade, 
obesidade, tabagismo, uso de contraceptivos orais ou 
terapia de reposição hormonal, câncer, histórico 
familiar e trombose prévia ou embolismo, que 
aumentam a incidência desta doença1. 
Recentemente, alguns derivados 1,2,3-triazólicos 
apresentaram significativa atividade inibitória em 
ensaios de agregação plaquetária, apontando para o 
potencial antitrombótico deste sistema 2. 

Resultados e Discussão 

Inicialmente foram sintetizados os compostos 
1,2,3-triazólicos derivados de carboidratos 4a-g a 
partir de suas respectivas enaminonas3 3a-g (Figura 
1), pela metodologia de transferência de diazo.4 
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Figura 1. Obtenção dos derivados triazólicos 4a-g. 

 
Os resultados mostraram que dois dos sete 

derivados triazólicos (100µM) testados em ensaios in 

vitro inibiram significativamente (85-100%) a 
agregação plaquetária induzida por colágeno (Figura 
2). 
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Figura 2: Efeito dos derivados triazólicos na 

agregação induzida por colágeno. 
 

Os derivados triazólicos 4d e 4e que 
apresentaram potencial como antitrombóticos 
possuem em suas estruturas os carboidratos frutose 
e xilose, respectivamente. A caracterização do perfil 
antiplaquetário dos derivados triazólicos frente a 
outros agonistas como ADP e adrenalina, bem como 
a determinação do IC50 estão em andamento. 

Conclusões 

Os derivados 1,2,3-triazólicos foram obtidos em 
rendimentos de bons a excelentes. Dois compostos 
apresentaram atividade antiplaquetária significativa, 
apontando-os como protótipos em potencial para o 
desenho de novos agentes antiplaquetários. 
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